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Pesquisasligamousodoscigarroseletrônicosàocorrênciadedanosrespiratórios,comoasmaechiadosnopeito.Especialistasalertamque
osresultadosreforçamaimportânciadaadoçãodemedidaseducativasquantoaousodessesdispositivos,principalmenteentreos jovens

Onde há fumaça...
Tema de campanha
A data criada pela
OrganizaçãoMundial da
Saúde (OMS), comemorada
em 31 demaio, é utilizada
para conscientizar a
população global quanto aos
danos provocados pelo
consumo do cigarro. O tema
deste ano é “Comprometa-se
a parar de fumar durante a
covid-19”. De acordo com a
agência das Nações Unidas,
a mensagem é de extrema
importância, já que
fumantes têm apresentado
mais complicações ao serem
infectados pelo novo
coronavírus, além de uma
taxa demortalidademaior.

Tambémprecisamos
entendermelhor as
relações complexas
entre esses produtos—
por exemplo, se a
associação de vários
deles, de diferentes
marcas emodelos, pode
ser aindamais
prejudicial”
AlaynaP. Tackett, pesquisadora da
Universidade da Califórnia do Sul

chiado e falta de ar, em comparação a
participantesque relataramnunca ter
usadoo aparelho.
Aprevalência de sintomasde asma

(dor no peito e tosse), chiado e falta
de ar foi de 24%, 13% e 20%, respecti-
vamente. Essa relação se manteve
igualmesmo depois de a equipe con-
trolar estatisticamente a quantidade
de usuários de e-cigarros que disse-
ram também consumir cigarro nor-
mal oumaconha.Tambémobservou-
se que, após 30 dias sem usar essas
duas substâncias, os relatos de sinto-
mas de asma diminuíram,mas os de
falta de ar e de aumentoda respiração
ofegante semantiveram.
Para os cientistas, os dados acen-

dem um alerta quanto aos risco de
uso dos dispositivos eletrônicos e re-
forçam a necessidade da realização
de mais estudos sobre o tema. “Sibi-
lo (chiado) e falta de ar são apenas
dois indicadores para avaliar a saú-
de respiratória”, enfatiza Tackett.
“Essa pesquisa preliminar destaca a
necessidade de mais investigações
que incorporem avaliações objetivas
da saúde respiratória para determi-
nar ainda mais os riscos respirató-
rios específicos dos cigarros eletrô-
nicos. Também precisamos enten-
der melhor as relações complexas
entre esses produtos — por exem-
plo, se a associação de vários deles,

de diferentes marcas e modelos, po-
de ser aindamais prejudicial.”

Ansiedade
Umsegundo estudo feito noCana-

dámostra que, além dos danos à saú-
de respiratória, esses aparelhos estão
ligados a prejuízosmentais. Os inves-
tigadores usaram contatos e dados
médicos de 17.190 indivíduos com 12
anos oumais, participantes de uma
grande pesquisamédica sobre saúde
e comportamento. Os especialistas
observaram que os usuários de cigar-
ros eletrônicos (3%) sofriam um risco
19%maior de ter asma. No caso dos
fumantes, a taxa era de 20%. E no dos
ex-fumantes, 33%.
Os cientistas também observaram

que 15% dos usuários de e-cigarros
consideram ter a saúde mental de
moderada a ruim, contra 7%dos indi-
víduos que não usavam o dispositivo.
“Embora a vaporização possa não
causar estresse, parece que a compul-
são pelo vapor pode ser desencadea-
da por estresse e ansiedade, tornando
maisdifícil paraquemusa cigarro ele-
trônico parar de fumar. Isso pode ser
particularmente relevante durante a
pandemia, quando o estresse e a an-
siedade são altamente prevalentes”,
afirma Teresa To, pesquisadora do
Hospital for Sick Children e uma das

autoras da pesquisa, publicada na re-
vista especializadaRedox Biology.
Flávia Fernandes, pneumologista

da Oncoclínicas Brasília, explica que
os dados científicos reforçam a sus-
peita que ronda profissionais da área
médicadesdeosurgimentodose-cigar-
ros. “Ainda não tínhamos como com-
provar, porque o uso desse dispositi-
vo não havia sido estudado a fundo,
por ser um aparelho novo. Agora, in-
díciosmais fortes começam a surgir e
reforçam esse nosso temor”, diz. Ela
avalia que mais dados semelhantes
devem surgir nos próximos anos.
“Novas pesquisas precisam ser feitas.
Há esse risco de sofrer mais com as-
ma e seus sintomas, umadoença bas-
tante popular na população, algo que
é preocupante e precisa ser melhor
analisado”, opina.
A médica também acredita que é

importante conscientizar a popula-
ção quanto aos potenciais riscos dos
e-cigarros, para evitar a influência de
propagandasmassivas em favor des-
se dispositivo. “Tínhamos antiga-
mente peças comerciais que incenti-
vavam até as grávidas a fumarem.
Agora, temos algo similar, que é feito
pela internet, onde há a venda mais
massiva desses produtos. No Brasil, o
uso dos e-cigarros não é permitido,
mas, ainda assim,muitos têm acesso
a ele por conta disso.”

Pulmão inflamado
Estudosmostramque cigarros ele-

trônicos podem gerar danos aos pul-
mões de cobaias,mas osmecanismos
envolvidosnesseprocessonãohaviam
sido observadosminuciosamente. Pa-
ra preencher essa lacuna, cientistas
americanos recorreramaousodeuma
técnicaquímicadeanáliseapuradaem
ratos. Os animais foram expostos ao
vapor do cigarro eletrônico por três
sessõesdeumahora, durante trêsdias.
A análisemolecularmostrou que a

exposição a três dos compostosmais
comuns nos e-cigarros— propileno-
glicol (um líquido sintético frequente-
mente encontrado em cosméticos),
glicerina vegetal e nicotina— alterou
a produção de vários tipos de proteí-
nasdopulmãodas cobaias. Essasmu-
danças também geraram sinais de es-
tresse oxidativo. “Algumasmudanças
detectadas promovem a coagulação e
a inflamação sistêmica e são seme-
lhantes às encontradas nos pulmões
de fumantes tradicionais, potencial-
mente implicando os cigarros eletrô-
nicos como impulsionadores de um
estado inflamatório”, avalia Charles
Ansong, pesquisador no Laboratório
Nacional doNoroeste do Pacífico, nos
EUA, e umdos autores do estudo.
Paulo César Corrêa, coordenador

da Comissão Científica deTabagismo
da SociedadeBrasileira de Pneumolo-
gia eTisiologia, enfatiza que a gliceri-
na vegetal é usada em óleo de cozi-
nha.” As chances desse elemento fa-
zermal ao pulmão, que recebe direta-
mente essas substâncias inaladas, é
altíssima. Sem contar os outros aditi-
vos usados para dar sabor, como os
corantes e os aromas”, detalha.
Corrêa destaca que é importante

informar às pessoas sobre os prejuí-
zos gerados por esse aparelho. “Essa
tecnologia surgiu de uma empresa de
fundodequintal, pormeiode um far-
macêutico chinês que queria parar de
fumar. O aparelho se popularizou
com essa ideia, mas, hoje em dia, já
temos indícios de pessoas que não fu-
mavam e, agora, não conseguem pa-
rar de usar esse dispositivo”, adverte.
Omédico ressalta aindaque cuidar

da saúde respiratória é essencial para
se proteger de enfermidades diversas,
como a covid-19. “É um alerta muito
importante, pois vemos como as pes-
soas com pulmão prejudicado têm
sofrido mais com essa doença. Na
pandemia, tivemos até uma espécie
depesquisadefendendoqueo cigarro
protegeria o organismo do vírus, algo
que é absurdo e que precisamos des-
mentir para a população.” (VS)

» VILHENA SOARES

Ouso de cigarros eletrônicos
tornou-se popular em diver-
sos países — algo muito im-
pulsionado pelas promessas

de que eles não provocariam osmes-
mos prejuízos que o fumo tradicional
e até ajudariam as pessoas a se livra-
rem do tabagismo. No entanto, pes-
quisas científicas têm indícios de que
esse dispositivo pode, sim, afetar a
saúde respiratória. Cientistas obser-
vam que usuários apresentam taxas
significativas de problemas como fal-
ta de ar, tosse, chiados e dor no peito.
Estudos experimentais tambémmos-
tram prejuízos em tecidos pulmona-
resdeanimais expostos aovapor emi-
tido por esses aparelhos. Por isso, es-
pecialistas defendem que os e-cigar-
ros deixem de ser usados, inclusive
porque eles podemprejudicar o orga-
nismono combate à covid-19.
De acordo com o último levanta-

mento feito sobre o uso de tabaco,
divulgado em 2019 pela Organiza-
çãoMundial da Saúde (OMS), há pe-
lomenos 367milhões de usuários de
e-cigarros no planeta, e esse número
segue em alta principalmente entre
os mais jovens. “À medida que mais
produtos, incluindo maconha e vá-
rios aparelhos de cigarros eletrôni-
cos, entram no mercado, avaliar a
saúde respiratória é importante tan-
to em adolescentes quanto em jo-
vens adultos, especialmente na faixa
entre 14 e 21 anos”, alerta, em comu-
nicado, Alayna P. Tackett, professo-
ra-assistente de medicina preventi-
va na Universidade da Califórnia do
Sul, nos Estados Unidos.
Para entender melhor os efeitos

dos e-cigarros, Tackett e sua equipe
pediram a um grupo de 2.931 adoles-
centes e jovens adultos que respon-
dessemaumquestionário on-line so-
bre o uso desse dispositivo, além de
perguntas sobre sintomas de asma e
outros problemas respiratórios senti-
dosnos 30dias anteriores à realização
da sondagem (em agosto de 2020).
Após controlar variáveis como idade,
sexo e etnia, a equipe concluiu que o
uso de cigarro eletrônico foi associa-
do a maiores ocorrências de asma,
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